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Duas vezes beijou a lona. Poeira, suor, 
sangue. Voltava a reagir, alguém sugeriu 
que lhe atirassem a toalha, é melhor desis­
tir, chega! Mas ele ia buscar forças sabe Deus 
onde e se levantava de novo, o fervor acen­
dendo a fresta do olho quase encoberta pela 
pálpebra inchada. Fiquei vendo a imagem 
silenciosa do lutador solitário - mas quem 
podia ajudá-lo? Era a coragem que o susten­
tava? A vaidáde? Simples ambição de rique­
za, aplauso?[ ... } E de repente me emocionei: 
na imagem do lutador de boxe vi a imagem 
do escritor no corpo-a-corpo com a palavra. 

Telles, 1988, p. 7 

Introdução 

Em nossa prática docente com alunos de 
3º grau, constatamos que os alunos não 
têm o hábito de reescrever seus textos. 
Ocupam-se, geralmente, com as correções 
de superfície e, muito raramente, com a 
mudança de conteúdo. As operações de 
revisão que eles realizam são de mera cor­
reção ortográfica. 

O presente artigo tem o propósito de 
discutir a importância da reescrita como 
uma etapa da produção textual, sem a qual 
o texto não se completa. É importante abor­
dar a questão uma vez que essa prática é um 
momento do processo construtivo de um 
texto, considerado como um trabalho que 
envolve interação, análise, reflexão e recria­
ção. Este estudo tem como fundamentos 
teóricos as contribuições de Bakhtin (1981), 
Fiad e Mayrink-Sabinson (1993), Geraldi 
(1997), Guedes (1994), Halté (1989), Kato 
(1990), Petitjean (1994), Or!andi (1988), 
Pécora (1992) e Kõche (1996). 

O trabalho apresenta, inicialmente, re­
flexões teóricas sobre língua, linguagem e 
texto na perspectiva interacioni.:: ta; em 
seguida, aborda a reescrita como elemen­
to indispensável na produção de um texto 
e, por último, trata da atuação pedagógica 
envolvida nesse processo. 

Língua, linguagem e texto 

A reflexão sobre o ato de escrever e de 
reescrever remete a algumas connidera­
ções sobre as concepções de língua, de lin­
guagem e de texto. Para Bakhtin, "a verda­
deira substância da língua não é constituída 
por um sistema abstrato de formas 1: ngüís­
ticas nem pela ennnciação monológica isola­
da, nem pelo ato psicofisiológico de sua pro­
dução, mas pelo seu fenômeno social da 
interação verbal, realizada atrarés da 
enunciação ou das enunciações". (1D81, p. 
123) O ser humano inexiste fora da3 rela­
ções com o outro, tomando canse lência 
através do outro e recebendo as pal:ivras, 
as formas e a tonalidade que compõem a 
primeira imagem de si mesmo. N es.:: e sen­
tido, a enunciação é a emissão de u1n con­
junto de sigoos, sendo produto da int.,ração 
social dos indivíduos, que ocorre e n um 
determinado momento, jamais se repE tindo. 

Desse modo, segundo Bakhtin, a li ngua­
gem, como interação social, não é mono' _ógica, 
mas plurivalente e dialógica. A palavra é um 
ato de duas faces, determinado tanc:o por 
quem a emite, como por quem a recE~be. A 
palavra existe em função do interlo1~utor, 
constituindo justamente o produto da 
interação do locutor e do ouvinte ao ,;ervir 
de expressão de um em relação ao outro. 
O interlocutor não pode ser abstrato, pois 
não teríamos linguagem comum cun tal 
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interlocutor, nem no sentido próprio nem 
no sentido figurado. (1981, p. 112-113) A 
palavra é o elo de ligação entre o locutor e 
o interlocutor, "é uma espécie de ponte 
lançada entre mim e os outros. Se ela se 
apóia sobre mim numa extremidade, na 
outra apóia-se sobre o meu interlocutor. A 
palavra é o território comum do locutor e 
do interlocutor." (Bakhtin, 1981, p. 113) 

Nesse sentido, a escrita é fundamental 
no processo interlocutivo, sendo a palavra 
o material privilegiado para a comunicação 
entre as pessoas. Para Bakhtin, a signifi­
cação não está na palavra em si, mas é o 
efeito da interlocução, tendo uma significa­
ção enquanto Wlião entre os interlocutores. 

Em relação a isso, o autor afirma: 

Na verdade, a significação pertence a 
uma palavra enquanto traço de união 
entre os interlocutores, isto é, ela só se 
realiza no processo de com preensão ati­
va e responsiva. A significação não está 
na palavra nem na alma do talante, as­
sim como também não está na alma do 
interlocutor. Ela é o efeito da interação 
do locutor e do receptor produzido atra­
vés do material de um determinado com­
plexo sonoro. É como uma faísca elétrica 
que só se produz quando há contato dos 
dois pólos opostos. Aqueles que ignoram 
o tema [ ... ] e que, procurando definir o 
sentido de uma palavra, atingem o seu 
valor inferior, sempre estável e idêntico 
a si mesmo, é como se quisessem acen­
der uma lâmpada depois de terem cor-
tado a corrente. Só a corrente da comu.­

nicação verbal fornece·à palavra a luz da 
sua significação. (1981, p. 12) 

Para o teórico, a unidade mínima da lín­
gua é o diálogo, e não o enunciado monológico. 
O diálogo não pode ser considerado simples­
mente como uma conversa entre duas pes­
soas; também quando se escreve se tem 
presente o outro, num processo de inter lo-

cução, que consiste na relação que há en­
tre o autor e o leitor. É a partir da interação 
com o interlocutor que o produtor de um 
texto o reelabora. A reescrita parte do tex­
to original, considerando-o como um texto 
inacabado que, após um trabalho de refle­
xão sobre a linguagem, gera um novo tex­
to, que não é a cópia corrigida do primeiro. 

A linguagem entendida como sistema 
dialógico de signos valoriza o texto enquan­
to ato interativo. Segundo a concepção de 
Geraldi, 

r ... J o texto é uma seqüência verbal escri­
ta coerente formando um todo acabado, 
definitivo e publicado: onde publicado 
não, quer dizer "lançado por uma edito­

ra", mas simplesmente dado a público, 
isto é, cumprindo sua finalidade de ser 
lido, o que demanda o outro; a destinação 
de um texto é sua leitura pelo outro, ima­
ginário ou real; a publicação de um texto 
poderia ser considerada uma caracterís­
tica acessória, entendendo-se que um 
texto não publicado não deixa de ser um 
texto. No entanto, o sentido que se quer 
dar aqui a publicado é o sentido de 
destinação a, já que um autor isolado, 
para quem o outro inexiste, não produz 
textos. (1997, p. 100) 

Com essas características, Geraldi che­
ga a um conceito operatório de texto: "Um 
texto é uma seqüência verbal escrita, for­
mando um todo acabado, definitivo e publi­
cado." (1997, p. 101) 

Podemos concluir que o texto nunca é 
um produto isolado; sempre se tem em 
conta um destinatário, que, com sua leitu­
ra, colabora na construção do seu sentido 
através de operações discursivas, realiza­
das com base em sua compreensão do tex­
to. O texto constitui-se, portanto, num pro­
cesso de interação. 
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O texto como produto da 
reescrita 

A escrita de um texto é o resultado de 
um trabalho artesanal que exige esforço e 
dedicação. O texto não é fruto de uma idéia 
momentânea, mas de um processo de pro­
dução. Nesse sentido, Guedes afirma: 

"Produção" de texto expressa a ação de 
escrever como um trabalho entre outros: 
cultivar a terra, pastorear cabras, con­
sertar sapatos, dar aulas, apertar para­
fusos numa linha de montagem ou 
desapertá-los num ferro velho, engessar 
pernas quebradas. Não se trata de "com­
por", isto é, de juntar com brilho, nem de 
"redigir", isto é, organizar, mas de "pro­
duzir", isto é, transformar, mudar, me­
diante uma ação humana, o estado da 
natureza com vistas a um interesse hu­
mano. (1994, p. 224) 

A produção de um texto é o resultado 
de um processo de interação do autor com 
a linguagem para produzir sentidos. Todas 
as escolhas são determinadas pelo tipo de 

texto e pelo interlocutor. Assim, a reescri­
ta assume um estatuto de vital importân­
cia uma vez que é nela que se processa o 
aperfeiçoamento necessário à decodificação 
do texto pelo leitor. 

Na reescrita, ocorre a troca entre os 
papéis de escritor e de leitor. Ao se produ­
zir um texto, realiza-se também a sua lei­
tura. Desse modo, a reescrita é um proces­
so de reconstrução, desencadeado pela lei­
tura do texto. É a partir da avaliação e 
constatação de problemas do leitor que o 
escritor reelabora sua escrita. 

A reescrita decorre da autonomia que 
o texto escrito tem. Na escritura, o autor 
precisa se antecipar ao leitor na formula­
ção de eventuais dúvidas, revisando seu 
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texto para respondê-las. O interlocutor está 
longe e, por isso, a linguagem de\ erá ser 
a mais clara e exata possível. Na interação 
oral, o falante tem o interlocutor .Jresen­
te, cooperando para construir seu próprio 
discurso5 ou para explicar suas intenções. 
Na escritura, ao contrário, o reda1or está 
sozinho e toda a explicitação do sentido fica 
a seu cargo, atuando também como leitor. 
No caso de não ocorrer essa explicitação, 
o autor reescreverá o seu texto. A esse 
respeito, Kato afirma: 

Na interação oral, o falante conta com o 
interlocutor cooperativo, que o ajuda a e ons­
truir seu próprio discurso, complementando­
o com sua própria fala, ou fazendo o fal mte 
clarificar as intenções. Na escritu:·a o 
redator está sozinho, e toda a explicação 
de suas intenções fica a seu cargo. C•)ffiO 
não conta com um interlocutor co-prc1du­
tor, ele precisa atuar também como lei­
tor, para confrontar o produto de sua lei­
tura com o que foi sua intenção veic-i.: lar. 
Havendo desencontro, ele terá que r1~es­
crever e atuar novrunente como leitor, 
para ver se atinge a correspondênci" to­
tal entre o que escreveu e o que quif di­
zer. (1990, p. 133-134) 

O processo de construção de um texto 
é geralmente imperfeito, necessitando ser 
trabalhado até se chegar a uma redação fi­
nal. A reescrita permite ao autor SE fazer 
entender e, ao leitor, receber uma expli­
cação clara a respeito do que lê. A escrita 
de um texto, portanto, pode ser cons ldera­
da um processo de reescrita. 

A reescrita tem sido freqüente1aente 
confundida com revisão. No entanto, essas 
duas tarefas são empregadas de moe o dis­
tinto. A revisão é entendida como a 1~orre­
ção em nível superficial que ocorre dLiran­
te a escrita do texto, e a reescrita é a que 
acontecü depois do tüxto já estar con.cluí-
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do. Por isso, a reescrita ultrapassa a sim­
ples revisão de um texto. Para Halté, a 
correção dos aspectos lingüísticos intra e 
interfl'ásticos define o primeiro nível de 
correção e não deve ser confundida com 
reescrita. A mera revisão do texto designa 
um processo limitado no qual o objetivo é 
realizar o projeto inicial da escritura. A 
reescrita, por sua vez, consiste na troca de 
programa de partida e se traduz por modifi­
cações qualitativas ou quantitativas (1980, p. 
20), as quais envolvem componentes como: 

aspectos gramaticais: entre outros, a 
ortografia, o uso de sinais de pontua­
ção, a acentuação correta das pala­
vras e a devida concordância verbal 

e nominal dos enunciados; 
coesão e coerência: mecanismos de 
coesão textual (conectores, referen­
tes, substituição vocabular e elipse) 
e de coerência que o aluno utiliza para 
a conexão entre os_vários elementos 
do texto; 
clareza das expressões escritas e esco­
lha vocabular: vocabulário e expres­
sões adequadas e claras para a 
explicitação dos objetivos a que o alu­
no se propõe no seu texto; 
estrutura e tipologia textual eleita. 

A escrita de um texto envolve uma cons­
trução com momentos diferentes. Confor­
me Fiad e Mayrink-Sabinson, esses mo­
mentos são o planejamento de um texto, a 
escrita, a sua leitura pelo próprio autor e 
as modificações a partir dessa leitura. Para 
as autoras, não existe o texto acabado, mas 
ele segue um percurso, havendo sempre a 
possibilidade de ser continuado e reescri­
to. (1991, p. 55) 

No planejamento do texto, encontram­
se as idéias (os conceitos, as imagens, os 
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fatos) provenientes da memória, das leitu­
ras, das experiências e da invenção, rela­
cionados ao tema a que se propõe escrever. 
(Petitjean, 1994, p. 11) Na primeira versão, 
o mais importante é a geração de idéias, 
registrando o pensamento da maneira mais 
completa possível. Para ser considerado sa­
tisfatório, o texto exige diversas releituras, 
que possibilitam reconsiderar uma série de 
decisões tomadas no pré-texto. Na reescri­
ta, a preocupação volta-se para a forma mais 
adequada de organização dessas idéias. Al­
guns trechos podem ser eliminados, refei­
tos e aperfeiçoados; as frases, simplificadas 
ou ampliadas; os vocábulos, substituídos ou 
suprimidos, visando à coerência, à clareza 
e à articulação adequada para o entendi­
mento. Nem sempre, portanto, é um erro 
que é corrigido, mas o que ocorre é o me­
lhoramento do texto. 

A redação final de um texto é possibili­
tada pelo processo de sucessivas reescritas, 
pois essas levam ao amadurecimento das 
idéias presentes no texto original. O pro­
jeto de escrita permite esperar um primei­
ro estado pré-textual. A evolução dos pré­
textos leva à transformação do projeto em 
enunciados, os quais podem levar a novas 
redações. Portanto, pode-se dizer que um 
texto escrito uma única vez não é um tex­
to, mas um pré-texto. Segundo Halté, o me­
lhoramento do texto pode levar a várias 
reescritas, cheg-ando até a quarta versão, 
que poderá iniciar um novo ciclo de traba­
lho. Cada etapa define o suporte do traba­
lho seguinte, estabelecendo os dados do 
problema seguinte. (1980, p. 20) 

Guedes vai ao encontro dessas idéias 
afirmando que 

l ... J reescrever o texto, exercer a segunda 
e a terceira e a quarta chance é um direi~ 
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to do escritor; direito do leitor é o de re­
ceber uma explicação mais clara a res­
peito daquilo que fez honesto esforço 
para entender. Escrever, por isso, é rees­
crever, uma prática de resto, invariavel­
mente verificada na forma de trabalhar 
de todos os escritores resgatados pela 
tradição letrada, tanto mais respeitá­
veis quanto mais precisamente tenta­
rem expressar o que queriam dizer. 
(1994, p. 220) 

Assim, entendemos ser a reescrita do 
texto uma prática indispensável. É um 
importante processo de reconstrução, que 
é desencadeado pela leitura do próprio 
autor. Em cada nova leitura do texto, per­
cebeu-se com mais clareza as operações lin­
güísticas realizadas. Isso possibilita um 
aprimoramento do trabalho do autor, dis­
sipando as eventuais dúvidas e clarifican­
do suas intenções. 

A reescrita exige um trabalho de leitura, 
de análise e de reflexão que resultará na 
recriação do texto. A inspiração pode até 
gerar um primeiro impulso na produção tex­
tual, não significando, porém, que não deva 
serretomadaetrabalhadadeformaconscien­
te por parte do produtor. Uma mesma ope­
ração tem a possibilidade de ser realizada de 
várias maneiras. O professor, na condição de 
leitor, proporcionará ao aluno opções que 
desenvolvam competências de textualização. 
ÀB vezes, pode ser proveitoso envolver ou­
tros leitores, além do próprio autor, como 
colegas e professores de outras disciplinas, 
para que diferentes olhares enriqueçam a 
percepção sobre a sua produção textual. 

Ação pedagógica 

Ao se falar em ação pedagógica na re­
escrita de textos, é necessário resgatar a 
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noção de homem como sujeito. As atuais 
teorias educacionais construtiv: stas e 
interativas vêem o ser humano cc ·mo al­
guém ímpar e único, capaz de criar e de 
modificar sua existência. Lançando um 
olhar para a escola, a sala de aula é vista 
como um espaço de desafios que possibili­
ta uma postura ativa por parte do aluno na 
condição de sujeito que produz conhecimen­
to. Conseqüentemente, uma questHo é vi­
tal: a escola possibilita caminhos para que 
o aluno se sinta um sujeito capaz de pro­
gredir em sua competência comun: cativa 
escrita? 

Em pesquisa realizada com 25 pr Jfesso­
res das escolas de 2º grau de Bent'' Gon­
çalves, no ano de 1996,6 constatou-se que 
52% deles não trabalhavam com ree:;critas 
de textos; 40%, às vezes, e apenas 8% tra­
balhavam sistematicamente conL essa 
metodologia. 

Dos professores que responder im às 

vezes~ alguns explicaram que mandavam 
reescrever as redações com problemas e 

outros mandavam passar a limpo e texto 
com as devidas correções anterior1nente 
assinaladas. Um expressivo núm(~ro de 
professores afirmou que os alunos ni .o gos­
tavam de reescrever; outros reconhe,~eram 
que seria o ideal, mas não havia temp) para 
isso por causa da sobrecarga de conteúdos 
e houve, ainda, os que afirmaram qui~ nun­
ca adotaram essa prática. 

A pesquisa mostra ainda que, entre os 
professores que trabalhavam com reescri­
tas, 50% liam esporadicamente o te:(tO do 
alnno; 33% liam sempre e 16,70o/o não cos­
tumavam ler o texto reescrito. (Eüche, 
1996, p. 93-94) 

Esses dados comprovam que a ''scola 
não tem clareza em relação à importância 



da reescrita no processo de produção tex­
tual. O professor cobra dó aluno a reescri­
ta, no entanto, como o maior percentual 
mostra, lê às vezes o texto reescrito. O 
professor, portanto, não toma conhecimen­
to de como os alunos estão aperfeiçoando 
o seu texto, não podendo fazer uma avalia­
ção da sua aprendizagem. 

Normalmente, o aluno não gosta de 
reescrever seu texto. Na maioria das ve­
zes, isso ocorre por falha do próprio profes­
sor, que não sabe utilizar o recurso da re­
escrita de forma adequada. Desde as séries 
iniciais, o aluno habitualmente escreve 
textos sem reescrevê-los, restringindo-se 
apenas a passá-los a limpo~ com as corre­

ções efetuadas pelo professor. Em geral, o 
aluno não é educado para refazer suas ta­
refas, recebendo um conceito na primeira 
versão apresentada ao professor. Na ver­
dade, o trabalho reescrito é que deve ser 
avaliado, e não o primeiro. Esse procedi­
mento pode ser um estímulo para o aluno 
reescrever seus textos e, conseqüentemen­
te, despertar nele o gosto pela reescrita, 
uma vez que percebe o resultado de seus 
esforços. Através da reescrita, o professor 
tem um conhecimento de como os alunos 
estão construindo seu texto. A avaliação é, 
então, o resultado de um acompanhamen­
to passo a passo na trajetória da construção. 

O aluno chega à universidade com a 
concepção de texto acabado, revelando pro­
blemas de toda ordem em seus textos, posto 
que não entende a produção textual como 
um trabalho que deve ser melhorado atra­
vés da reescrita. As dificuldades apresen­
tadas vão desde o nível de recepção do tema 
proposto até o nível de produção do texto. 
Além disso, apresentam problemas orto­
gráficos, gramaticais, de coesão e coerên-
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eia, que deveriam ter sido sanados, pelo 
menos em parte, no 1 g e 2º graus. 

A consciência do professor em relação 
ao papel da reescrita, portanto, é funda­
mental, pois é através dela que o aluno to­
mará consciência de seus erros e problemas, 
encontrando caminhos para solucioná-los. É 
tarefa do professor mostrar ao aluno que a 
qualidade de um texto é obtida com a rees­
crita e/ou reescritas. O professor ajuda a 
potencializar a produção do aluno na me­
dida em que o incentiva a fazer reescritas 
para que perceba toda a complexidade do 
ato de escrever. É muito importante que 
se observem, no texto do aluno, os seus 
méritos e os seus avanços, reconhecendo­

os e apontando-os. É necessário, também, 
tornar claro o porquê das inadequações 
ocorridas no texto, para que ele realmen­
te aprenda a escrever. 

Muitas vezes, o professor não sabe ex­
plicar problemas textuais que encontra, 
limitando-se a escrever observações como 
confuso, sem sentido, inadequado, ou, sim­
plesmente, colocando um ponto de interro­
gação. Não havendo a explicitação clara por 
parte do professor a respeito de seus pro­
blemas, essas observações não contribuem 
para a identificação da dificuldade. Desse 
modo, torna-se imprescindível a relação 
entre as pesquisas lingüísticas e a prática 
pedagógica para que o ensino da escrita se 
torne eficiente. 

Ler as reescritas é um meio de verifi­
car como o aluno está avaliando a sua es­
crita, como está processando a aprendiza­
gem, como está reconstruindo o seu texto 
para torná-lo melhor e quais os problemas 
de aprendizagem que ainda persistem. 
(Kõche, 1996, p. 163) O professor poderá 
orientar o aluno no processo de reescrita 
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através de recados numerados no próprio 
texto que apontem os erros e problemas em 
relação aos aspectos gramaticais, à coesão 
e à coerência, à clareza das expressões e à 
estrutura da tipologia textual eleita, entre 
outros, sugerindo modificações. 

Sob o olhar das relações intrínsecas ao 
ato pedagógico, o professor é o leitor mais 
importante do texto de seus alunos. Outras 
leituras podem ser feitas, mas é a profun­
didade da leitura realizada pelo professor 
que qualificará ainda mais o texto original, 
através das reescrituras. A reescrita deve 
ser, portanto, planejada, constando no pla­
no de ensino do professor. Para isso, ele 
deve ter critérios claros e objetivos defini­
dos para orientar de forma adequada o alu­
no. Direta ou indiretamente, na sala de 
aula, o aluno precisa sentir o estágio em que 
sua produção se encontra para que, acima 
de tudo, os textos escolares não sejam pro­
dutos acabados em si mesmos, mas produ­
tos reais que possam circular socialmente. 

A escola tem a função de propiciar prá­
ticas que façam com que o aluno tenha o 
controle dos mecanismos com os quais está 
lidando quando escreve. Esses mecanismos 
envolvem o domínio dos processos discursivos 
e textuais. O que se exige do aluno é que ele 
se transforme em autor, responsável pela sua 
escrita, pois dele será cobrado um texto que 
seja compreensível e interpretável. Segundo 
Orlandi, o autor é a função que o eu assume 
enquanto produtor da linguagem (1988, p. 77) 

Considerações finais 

No trabalho com reescritas, professor e 
aluno caminham juntos num processo 
interativo. O professor monitora a produção 
de cada aluno, sendo sensível às suas neces-
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sidades e valorizando suas características 
próprias. Nessa interação, entram a coope­
ração, a partilha e também os confli1;os, que 
promovem uma tomada de posição. O pro­
fessor torna-seco-autor do texto el2 borado 
pelo aluno. Nessa perspectiva, surg'' o novo 
conceito de aluno: um sujeito individual, 
crítico, co-responsável pelo processo 
educativo, que constrói em parceria com o 
professor o seu conhecimento. 

Na singularidade das aulas de língua 
portuguesa, o texto passa a ser um espaço 
concreto de um fazer que pode ser 2 perfei­
çoado continuamente. A reescrita, então, 
configura-se como um processo de 11ualifi­
cação para que o aluno se torne ai: tor e o 
seu texto tenha validade social. 

NOTAS 
5 Para Pécora, discurso consiste na produçà o do tex· 

to com a 1narca pessoal e intransferível e o autor, 
não caricaturada por clichês prontos, pr,~servan­
do a capacidade de resguardar a individualidade de 
seu sujeito e renová-la. desdobrá-la, na ltitura de 
seus possíveis int.erlocuto~s. {1992. p.15 

6 Dados extraídos do trabalho Cientifico O e '1SÚ1o da 
dissertação nas escolas de segimdo grau , te Bento 
Gonçalves: caractcristicas, problemas e alt( rnativas 
de solução. Dissertação (Mestrado) - UFRGS, 1996. 
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